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WASHINGTON — O Governo bra-
sileiro sacou ontem em Nova York 
US$ 4 bilhões do pacote de US$ 5,2 
bilhões emprestados recentemente 
pelos bancos comerciais ao País. As 
autoridades financeiras, no entanto, 
não chegaram a ver a cor do dinhei-
ro. Tratou-se apenas de uma opera-
ção contábil, em que os bancos fize-
ram o desembolso e o Brasil, ao 
mesmo tempo, depositou um cheque  

no mesmo valor, para cobrir os juros 
que ainda devia — referentes a 87. 

Acontece que, ao iniciar as nego-
ciações para o reescalonamento da 
dívida, no final do ano passado, o 
Brasil tomou emprestados US$ 3 bi-
lhões aos bancos para pagar parte do 
que devia a partir da moratoria, em 
fevereiro. Esse dinheiro está sendo 
devolvido agora, com os juros e ou-
tras taxas sobre esse empréstimo-
ponte, mais uma série de pagamen-
tos que o País tinha a fazer. 

O US$ 1,2 bilhão restante agora de-
pende de um acordo entre o Brasil e 
o Banco Mundial — já que a maior 
parte desse dinheiro (US$ 1 bilhão) 
sairá como co-financiamento de pro-
jetos que o País apresentou ao Bird. 
A próxima parcela a ser liberada pe-
los banqueiros é de US$ 500 milhões. 
A data prevista é dezembro, quando 
deveria ser aprovado o projeto do se-
tor elétrico brasileiro, apresentando 

pela Eletrobrás ao Banco Mundial. 


